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La politique internationale du Castrisme : 
Mirage et Réalité

L e  18 ja n v ie r  1967 se d é ro u la it  à L a  P a z  et dans les  
autres v i l les  p r in c ip a le s  de la B o l i v i e  une s é r ie  de 
g r a n d e s  m anifestations u n iv e r s it a ire s  c o n t re  une l o i  auto
r i s a n t  les établissements d 'enseig nem ent p r i v é , seco n d a ire  
ou supérieur, à d é l iv r e r  des d ip lô m e s  académ iques au 
m ê m e  titre que l ’U n iv e r s it é  d 'Eta t.  D é c i d é  a en Unir  
avec l 'opposit ion r é v o lu t io n n a ir e  organisée, B a r r ie n t o s  
prenait prétexte de la p a rt ic ip a t io n  du P a r t i  O u v r ie r  
Révolutionnaire ( T r o t s k y s t e ) ,  du P a r t i  C o m m u n iste  p r o 
c h i n o i s ,  et du P a r t i  R é v o lu t io n n a ir e  de la Gauche N a t io 
n a l is t e  ( P R I N )  de J u a n  L é c h in ,  à l 'o rg a n isa t io n  et au 
déroulement de ces m a n ife s ta t io n s  p o u r  en a rr ê te r  et en 
déporter les d ir ig e a n ts  v e rs  des postes m il i t a ire s  in sa 
lubres situés dans la J u n g l e  t ro p ic a le  du N o r d - E s t  du 
pays. L e s  c o m m u n iq u é s  des agences de p resse  fu re n t  à 
i époque des p lu s la c o n iq u e s , et i l  a f a l lu  attendre l ’a r r i 
vée de la le ttre  que n o u s p u b l io n s  p lu s  lo in  p o u r  con
n a î t r e  et les n o m s des m il i t a n t s  arrêtés  et les  condit ions  
déterminées de l e u r  d é t e n t io n . P a r m i  les  m ilitan ts  a rr ê 
tés se trouve en p a r t ic u l ie r  G. L o r a ,  d ir ig e a n t  du P . O . R . 
et auteur des p r i n c i p a u x  é c r it s  th é o riq u es  s u r  la r é v o 
lution boliv ienne.

L e  laconism e des ag en ces  et ensuite le  s ilen ce de la 
presse, même la p lu s  « o b j e c t iv e  », con cern a n t le  sort  J* 
ces m ilitants co n tra s te  s in g u l iè r e m e n t  avec h  venr-ert 
de protestations que V a rr e s t a t io n  de R é g is  D<:h.rn.y .•> 
déclenché dans le s  m i l i e u x  le s  p lu s  la rg e  y de ïz  
sie et de la p e t ite  b o u r g e o is ie  in t e f h îc ix e J h  i.v- 
Au travers de ces p ro t e s t a t io n s , i l  s 'est r&i  
un bloc s ’étendant d e p u is  Vavocat, de S.rhn:i, M " L<:
1er, le C a rd in a l F e l t i n ,  et M M .  R ueft,  F. 
riac, A ro n, C a pita n t  j u s q u ’à A ra g o n  et Ancrai  S a ' 
passant par M .  D u v e r g e r ,  A n d r é  .Schwarz et la rédaction  
du N o u v e l-O b s e rv a t e u r.  L a  c o m p o s it io n  de ce b loc peai: 
paraître à p r e m iè r e  vu e étrang e m ais  e lle  n ’est pas sans 
importance et re f lè te  en f a it  le s  a lignem ents de classe  
profonds de ce pays. I l  n 'est  en tous les cas pas in d if 
férent de s a v o ir  que le s  re p ré se n ta n ts  id é o lo g iq u e s  de 
la b ou rg eois ie  f ra n ç a is e  a ien t p r is  tant de pein e à 
reconnaître avec éclat  c o m m e  étant un des leu rs,  c e lu i  
qui, en tant q u 'a u teu r de  « L a  R é v o lu t io n  dans la R é v o 
lution », s*est fa it  le  p o r t e - p a ro le  d ire c t  de Castro, et a 
repris en les am plif iant et le s  d évelopp ant le s  attaques  
que c e lu i-c i  avait d éjà  la n c é  co n tre  le  tro tsk y sm e dans 
son d iscours de c lô t u r e  à la T r ic o n tm e n t a le .

Ces attaques ne p e u v e n t  pas être  passées sous s ilence,

car elles  m ettent en cause V e x iste n c e  m êm e d u  m a rx is m e .  
D a n s  un de ses l iv r e s ,  L o r a  a é c r i t  que « l e  p a rt i  du  
p ro lé ta r ia t  ne p eut se f o r m e r  q u ’à t r a v e rs  le  p r o c e s s u s  
d'ém ancipation de la classe  de toute  in flu e n c e  id é o lo g iq u e  
étrangère et de toute s o u m is s io n  à la  tu te lle  des p a r t is  
p o l it iq u e s  des autres  classes. T o u t e  a c tio n  et toute th é o 
r i e  q u i  fon t ob sta cle  à l ’é v o lu t io n  dans ce sens sont f o n 
dam entalem ent c o n t r e - r é v o lu t io n n a ir e s  ». ( 1 )  P a r c e  qu e lle  
salue p ré c is é m e n t  en L o r a  un h o m m e  qu i a c h e rc h e  a 
m a in te n ir  v ivante une c o n c e p t io n  in tra n sig e a n te  du p a rt i  
dans une époque de ré a c t io n  et de c o n f u s io m s m e  intenses,  
r O  C I  se d o it  a u jo u r d ’h u i  de m e n e r  une g u e r r e  i m p i 
toyable c o n tre  les  id ées  dont D e b r a y  s ’est fa it  le  p o rteu r.  
E n  effet, ces id ées  sont profondém ent^ e t ra n g e re s  et b ° s ~ 
tiles  au m a rx ism e  et c o m p o rt e n t  en m ê m e  tem ps la s u b o r 
dination p o l it iq u e  du p r o lé t a r ia t  à des c lasses  ou a des 
couches soc ia le s  dont les  in t é rê t s  ne so n t  n u lle m e n t les  
siens.

L ’a rt ic le  q u i su it  à un o b j e c t i f  l im it é .  I l  ne p ré te n d  
pss p ro cé d e r à une ré é v a lu a t io n  de 1 a n a lyse  fa it e  p a r la 
section ira n ç a is e  du C o m it é  I n t e r n a t io n a l  i l  y  a s ix  ans, 
car estte analyse a ete c o r r o b o r é e  p a r  le s  f a it s  et sa m ise  
à jo u r  m od if ierait  très peu  la c a r a c t é r is a t io n  de la r é v o 
lution et de l 'E t a t  c u b a in s  q u i  f u t  d o n n é e  a lo rs.  ( 2 )  I l  
vntva i  sou m ettre  à un exam en c r i t i q u e  le s  te x te s  ré c e m -  

» aW:és£ de G uévara et de C a s t re .  ( 3 )  à en m o n t r e r  
-vij-rv ;'•? 'h 'esses et les  dan gers, et à m e t t r e  f o r t e m e n t

’ v- -v ; tiJi*nnts o u v r i e r s  ou é t u d ia n ts  q u i  p o u r r a ie n t  
. h c r o i r e  C a s t ro  et G u é v a ra  s u r  p a ro le  

A ? t-s ■: a d éclarent m a rx is t e s ,  à s u r e s t i m e r  l ’im p o r -  
ir jsC'1 V / < dés ac c or ds  avec le  s t a l in is m e  et à s u i v r e  
--i 'H.:,, j) a.'., â in sta r  de M a i  tan ou P a b l o  se p e rm e t te n t  
( f a it i r r û c r  que les p e r s p e c t iv e s  o u v e r t e s  p a r  le s  C u b a in s  
constituent effectivem en t une v o ie  v e r s  la r é v o lu t io n  
mondiale.

A la d ifférence des l iq u id a t e u r s  du t r o t s k y s m e  —  
Pablo, Hansen, F r a n k ,  M a it a n , M a n d e l  et a u tre s  L e q u e n -  
n e  —  Q u i  ch erch en t à f a ir e  to ta le m e n t s i le n c e  s u r  les  
attaques de C a stro  et D e b r a y  c o n t r e  le  t r o t s k y s m e ,  ou  
alors^ à les  f a ire  pa sse r  p o u r  un  « m a len ten d u  sans  
portée, nous e x a m in e ro n s  ég a lem en t dans cet  a r t ic le  le  
contenu exact de ces attaques. C e c i  n o u s  p e rm e t tra  de  
les dénoncer^ de la faço n  la p lu s  v ig o u r e u s e  et de m o n 
t re r  la m a n ière  dont e lle s  té m o ig n e n t  des p o s it io n s  p o l i 
t iques et de la n ature  s o c ia le  du ca str ism e.

U N  D E B U T  D E  C R I T I Q U E  D E  L A  P O L I T I Q U E  D E  C O E X I S T E N C E  P A C I F I Q U E

En l ’espace de quelques sem aines sont parus p lu sie u rs 
textes qui sem blent in d iq u e r un tournant dans la p o li
tique internationale du régim e castriste. I l  s ’agit d ’abord 
du discours prononcé par C astro  le 13 m ars, qui est 
consacré entièrem ent à uni1 polém ique avec le p arti com 
muniste vénézuélien, ensuite du texte de « Che » Gue- 
vara intitu lé  « C ré e r deux, trois... de nom breux V iê t-  
Nam, voilà le mot d ’ord re ! », enfin la d é claratio n  du 
parti communiste de Cuba en date du 21 mai. Ces deux 
derniers textes s’étendent longuem ent sur le sort de la 
révolution vietnam ienne et com portent un début de m ise 
en cause de la p o litiq u e  soviétiq ue de « coexistence 
pacifique », C ’est a in si que G uévara é crit  dans sa b ro 
chure que :

L a s o l id a r ité  du m onde p r o g r e s s is t e  avec le  p eu p le

du V iê t -N a m  re s s e m b le  à l ’a m ère  i r o n i e  que p o u r  le s  
g lad iateu rs  du c ir q u e  ro m a in  s ig n if ia it  l 'e n c o u ra g e m e n t  
de la plèbe. I l  ne s ’agit pas de s o u h a it e r  du s u c c è s  à la  
v ic t im e  de l ’ag ressio n, s in o n  de p a rta g e r son sort,  de  
l 'a cc o m p a g n e r  dans la m e rt  ou la v ic t o ir e .  Q uand n o u s  
analysons la s o l itu d e  v ietnam ienne, nous s o m m es s a is is  
par l ’angoisse  de ce moment i l lo g iq u e  de l ’h u m a n it é - 
L ’i m p é r i a l i s m e  a m é r i c a i n  e s t  c o u p a b le  d ’a g re s s io n  ; ses  
c r im e s  sont im m en ses  et s ’étendent au m on d e e n t ier.  
Cela, nous le  savons, m e s s ie u rs  / M a is  s o n t a u ssi c o u 
pables ceux  qui,  à l ’h eu re  de la d é c is io n ,  ont h é s it é  à 
f a ir e  du V iê t-N a m  une p a rt ie  in v io la b le  du t e r r i t o i r e  
s o c ia l iste ,  en courant, oui,  les r is q u e s  d 'une g u e r r e  à 
l ’échelle  m ondiale, m ais ob lig e a n t  a u ssi le s  im p é r ia l is t e s  
a m é rica in s  à se déc id er.

»



Et le Comité Central du Parti Cubain de demander :

S ^ * % -s S s s
bombes s u r  le u r  P a tr ie  que le u r  p o id s  de.Pa% " ar j ? ™ J ? *  
le noids total de celles  qu i ont ete d eversees s u r  1 E u r o p e  
pendant la D e u x iè m e  G u e rre  M o n d ia le  et un P ° u v ° ' r  
destructeur accum ulé s u p é r ie u r  a ce lu i des hom hes ato-  
m iques qui ont été lancees s u r  H ir o s h im a  et N a g a sa k i  .

Cette mise en cause de la p o litiqu e  de coexistence 
pacifique (qui est faite sous des form es p a rtic u liè re s  
dont nous exam inerons plus lo in  la sig n ifica tio n ) s ’accom 
pagne de critiq u es indirectes ou d’a llu sio n s critiq u e s à 
de nombreux aspects spécifiques de la p o litiq u e  exté
rieure du K re m lin . I l  en est a in si par exem ple du fa it 
pour l ’U.R.S.S. de m ain te n ir des re latio n s diplom atiques 
et des rapports com m erciaux avec des E ta ts  qui p o u r
chassent les ré vo lu tio n n aire s. C astro  observe que le gou
vernement colom bien a arrêté  les d irig ean ts com m unistes 
alors même qu’une m issio n  soviétiq ue se tro u vait en 
Colom bie pour nég ocier un acco rd  com m ercial, et deman
de tout de suite après : « Que penseraient les ré v o lu 
tionnaires vietnam iens si nous envoyions des délégations 
au Sud-Vietnam  pour tra ite r avec le gouvernem ent frn - 
toche de Saigon ? »

Sur les accords concernant la non-dissém ination ces

Cubains procèdent de façon moins 
armes atomiques, les acc0rds comme l ’expressiona„ Usiv e  U s  den on cen t c . ^  d é fin i f  quant à ]#

de la volonté de cre fi(. de queique8 grandes
possession de ces a t que <( nous, le s  r é v o lu t io n -
p uissan ces, et u s  * , s o u s c r it  et n e  s o u s c r ir o n s  à
n a u e s  c u b a i n ,  n o u s  r  i n t e r d i c t i o n  des essais
a u cu n a c c o r d  s u r  la  c e s s â t de s  a r m es de  ce
n u c lé a ire s  ou  ° • ( été  c o n c e r t é s  s o u s  le s  a u spice s
d e s e 'NatTons U n i e s  b ie n  q u e  c e c i ,  d a n s  la r é a l i t é  de n o tre
a c tu e l  d é v e lo p p e m e n t  t e c h n iq u e ,  n i m p l i q u e  pas autre
ch o s e  q u fune p o s it io n  de p r i n c i p e » .  O n  d o it  évidem m ent 
lo u e r les d irig e a n ts  c u b a in s  d ’a v o ir  f a it  un e d é cla ra tio n  
au ssi Claire su r ce p o in t m a is  o b s e rv e r  en m êm e temps 
qu’il n’y a pas de reference explicite ni a 1 U.R.S.S.

ni aux a c c o rd s de M o sco u .
Q uel sens d on n er à ces p r is e s  de p o s it io n  ? L a  raiso n  

d ’être en p a ra ît assez c la ire . P o u r  le s  d ir ig e a n ts  cub ains 
i l  sem ble ê tre  devenu é v id e n t que s i le s  S o v ie tiq u e s  se 
re fu se n t à défe n d re  de fa ç o n  e ff ic a c e  U  V ie tn a m , et 
m ontrent qu’i ls  sont p a rfa ite m e n t p rê ts  a s a c r if ie r  la 
ré v o lu tio n  des o u v r ie rs  et p a y sa n s v ie tn a m ie n s  s u r  1 au
tel de la c o e xiste n c e  p a cifiq u e , i ls  a u ro n t e n co re  m oins 
de scru p u le s à ab an d o n n er C ub a à so n  s o rt  le jo u r  ou les 
A m é ric a in s ju g e ro n t la s itu a t io n  m û re  p o u r en fin ir  avec 
le régim e castriste . C a s tro  et G u é v a ra  se re n d e n t enfin 
compte que le so rt fa it  aux V ie tn a m ie n s  p ré fig u re  Celui 
qui sera fa it  —  au m ie u x —  a u x  C u b a in s . L ’in te n s ifi
cation p ro g re ssiv e  de la p re s s io n  a m é ric a in e  su r Cuba 
et le rôle jo u é  dans ce p ro c e s s u s  p a r le  K r e m lin  et ses 
agents en A m é riq u e  L a tin e  re n d e n t c e tte  in te rp ré ta t io n  
p a r f i c ü î i i  r cment p la u sib le .

L E  R O L E  D ’A G E N T  D E  L ’I M P E R T A Ï J S M B  Ï Q U Z  P A R  L E  P .C .  V E N E Z U E L I E N

L es C ub ains paraissen t, en effet, a v o ir égalera?u< 
conscience du fa it que la bureaucratie  soviétique n.u 
contente, pas a u jo u rd ’h u i d’attendre tranquillem ent 
jo u r de l ’attaque que les U .S .A . lanceront contre i-„■ - • 
mais fait, au co n tra ire , tout en son p o u vo ir pour le .
se servant p o u r cela non seulem ent des résultats g é n é 
raux de sa p o lit iq u e  en fa v e u r de l ’im périalism e au 
Vietnam , à T a ch k e n t ou au M oye n -O rie n t, m ais aussi 
de l ’action d ire c t e  de ses agents en A m é r iq u e  L a tin e,  
les partis com m unistes p ro -so vié tique s, en p a rtic u lie r 
celui du Venezuela.

La lecture du d isco u rs prononcé par C astro  le 13 m ars 
ne laisse aucun doute quant à l ’am pleur de la campagne 
qui a été menée auprès de et par les p a rtis  stalin ien s 
dans le but de d is c ré d ite r et iso le r le régim e castriste, 
et fa c ilite r  son ren versem en t ou sa d e structio n  m ilita ire  
par les U.S.A. D e p u is des m ois, dit Castro, les C ubains 
« ont sup po rté  en s i le n c e  une campagne de diffam ation  » 
de la part de la d ire c tio n  du P.C. vénézuélien, auprès 
des autres p artis  latin o -am é ricain s. A u  V en ezuela même, 
le parti stalin ien  s ’est fa it  l ’agent le p lus ab ject de 
l ’im périalism e, développant des accusatio ns contre Cuba 
et contre les m aquis p ro -c a striste s dont C astro  n ’a pas 
de peine à m ontrer qu’e lles « ne diffèren t en rie n  de 
celles du C .I.A . du D épartem ent d ’E ta t, des contre- 
révolutio nn aires » et obligen t à ca ra cté rise r 1rs d irig ean ts 
prosoviétiques du p arti vénézuélien comme des « c o m 
plices de l ’o lig arch ie  du gouvernem ent L e o n i et de
1 im périalism e ». Un assassinat p o litiq u e  récent a en effet 
donne a la d ire ctio n  du p arti sta lin ien  vén ézuélien  l ’occa-

‘.♦ks*1 v\ui\ lo in  q u ’e lle  n ’é ta it ja m a is  a llé e  aupa-
- tî fa ire  in d ic a te u r de p o lic e  v o lo n t a ire  p o u r 

•• - à a gouvern em ent L é o n i, p u b lia n t  une d é cla-
->• :• • v iî, m ontre C a stro  :

Kit-.' accuse les  c o m b a tta n ts  g u e r i l l e r o s ,  a f f i c h z n t  
/ c,pi.:oi tunism e le  p lu s  ré p u g n a n t ,  f a is a n t  l e  j e u  d u  g o u -  
verïWinent p r o - im p é r ia l is t e  et f a n t o c h e  d e  L é o n i  ; e l le  
va p resq u e ju s q u 'à  d e m a n d e r  la tête de D o u g l a s  B r a v o  
p o u r  V a v o ir  a c cu s é  de la m o r t  de I r r i b a r e n .  E t  c e tte  
p o sit io n ,  face à des h o m m e s  q u i  c o m b a t t e n t  h é r o ï q u e 
ment et fo n t  B o tte r  très  haut le  d ra p e a u  de la r é v o l u t io n  
vénézu élienne, é q u iv a u t  à a v o i r  d e m a n d é  l e u r  tête ; de là 
a dem ander un f u s i l  à L é o n i  p o u r  a l l e r  l i q u i d e r  D o u g l a s  
B r a v o ,  i l  n y  a q u u n  pas. »

Ce type de procédé, tout com m e les attaq ues diffam a
to ire s contre Cuba, c o n stitu e n t de toute évid ence une 
o L re  de bons s e rv ic e s  aux o lig a rc h ie s  et aux U .S .A . et 
s accom pagnent d ’une lig n e  p o lit iq u e  de rap p roch em ent 
avec la « b o u rg e o isie  n a tio n a liste  », de « regroupem ent 
des gauches » et « d’a llia n c e  avec les secteurs n atio n a
liste s des fo rc e s  arm ées », c ’est-à-d ire  d’un program m e 
que C astro  peut c a ra c té rise r sans peine comme étant 
purem ent et sim plem ent c c lla b o ra tio n n is te  et destiné à 
l iv r e r  les ré v o lu tio n n a ire s  pieds et m ains lié s  à l ’ im pé
ria lism e . D e fa it, l ’appui sta lin ie n  au gouvernem ent 
L é o n i com m ence déjà à p ro d u ire  ses effets : c ’est L é o n i 
qui a été chargé par l ’O rg a n isa tio n  des E ta ts  A m é ric a in s  
de p ré p a re r le d o ssie r qui doit s e r v ir  de c o u v e rtu re  
légale à une actio n  m ilita ire  des U .S .A . co n tre  Cuba.

L E S  L I M I T E S  E T  L E S  F A I B L E S S E S  D E  L A  C R I T I Q U E  C U B A I N E

8° m ^^SC0urs» C astro  dit que c ’est après de longs
sul l ?nce et beaucoup d’hésitation s que les d ir i

geants cubains se sont décidés à p o rte r ces fa its  à la
connaissance des masses cubaines et de l ’o p in io n  in te r-
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n ation ale  C est égalem ent après une lo n g ue  attente qu’i ls  
se sont finalem ent e xp rim é s au s u je t du V ie tn a m  p o u r 
fo rm u le r les c rit iq u e s  que nous avo n s vu e s p lu s h aut 
et o u v r ir  ce q u i le u r p a ra ît com m e l ’u n iq u e  stra té g ie  de



sible, c’est-à-dire « créer deux, trois... de nom- 
,utie P^etnam » dans les pays sem i-coloniaux, en parti- 
breu* Amérique Latine, pour obliger les Am éricains' • r ç\) Kw«,* v'ui-gci les» nnicnuctin^
ci|1,e battre sur plusieurs tronts, relâcher leur étreinte 

c ° \ l  V ietnam  et  f ina lem ent  é p u ise r  l e u r s  f o r c e s .  L a3 Vietnam
sur j e désespoir que cette perspective exprime,
poli*1? nous allons le vo ir, la façon dont des homtnes
consti ’ le ^os au m lir. mais qui méconnaissent tota- 
qui ja conception m arxiste de l ’unité de la lui te des
jernen mondiale et de l ’internationalism e prolétarien, 
d asse.s sont incapables de faire une analyse correcte du 
et <],J? espèrent non seulement se défendre face à 
sta vîalism e mais aussi déjouer la menace contre- 
'^ o ffio n n a ire  que TU .R.S.S. fait pes r sur eux. 
rCï° s  faiblesses politiques des positions cubaines s’expri- 

d’ailleurs dans la m anière même dont Castro pro- 
*!*nt encore à l'égard de la bureaucratie  du K rem lin. 
CC critiques qu’il lu i adresse sont form ulées avec une 
H raordinaire prudence et révèlent d’autre part un vide 
e*: ique absolu concernant la nature du stalinism e et 
i f o r m e s  de l ’action qu’elie  mène pour empêcher l ’unité 

ondiaU de la lutte de classe de s ’exprim er.
111 N o u s  pensons qu’il est co rre c t de d ire  que les textes 

rUs traduisent le début d’une p rise  de conscience 
ip Ki part ^es dirigeants du p é ril de plus en plus rap

p r o c h é  tt puissant que la p o litiq u e  soviétique fa it peser 
sur tux. M ais en même temps on ne peut être que 
frappé par l ’e xtrao rd in aire  prudence ou l ’extraord;naire 
timidité des form ules em ployées. L ’U .R .S.S. est sans 
,eSSe visé?, mais il  n ’est ja m ais auestion d’elle que par 
périphrase ; les accords de non-dissém ination sont mis 
en cause de façon c la ire  m ais sans qu’i l  soit fa it men
tion du T raité  de M o scou, et a in si de suite. Même à 
l’heure du p éril C astro  et G u e vara  se refusent à affronter 
le stalinisme de face, à l ’ap peler par son nom et à faire 
appel clairem ent devant le m ouvem ent o u v rie r in te r
national et devant le u r p ro p re  classe o uvrière. I l s  pré
fèrent essayer encore de m anœ uvrer et de ruser et 
maintenir leurs c rit iq u e s  au n ivea u  des considérations 
morales les plus s u p e rfic ie lle s  de façon à soigneusement 
éviter un affrontem ent c la ir  qui les o b lig e ra it à fo u rn ir 
des explications p lus sé rie u se s q u ’ils  n ’en donnent a u jo u r
d'hui. et surtout à m o b ilis e r  l r u r  p ro pre classe ouvrière, 
s'exposant éventuellem ent eux-m êm es à la critiq u e  et 
peut-être à l ’attaque. P a r le u r com portem ent en ce 
moment de crise, les d irig e a n ts  cub ains dém ontrent qu ils 
demeurent les d irig e a n ts  p e tit-b o u rg e o is  d ’un régime 
nationaliste cu i a co n clu  une a llia n c e  avec les staliniens 
et qu’ils entendent é v ite r toute m esure ou action suscep
tibles de secouer trop du rem en t l ’a p p a re il qu ils  on< cons
truit avec ceux-ci.

C’est ainsi que là où le K re m lin  est directem ent 
responsable, c ’est seulem ent son sa te llite , le p a rtl c° m‘ 
muniste vénézuélien, qui est m is en cause. C est ainsi 
également que là où la s itu a tio n  e xig e une analyse p o li

tique du stalinism e, Castro ne nous offre qu’une d iatrib e  
moralisante, dont nous extrayons les p rin cip a u x pas

sages :
P o u r  nous, le c o m m u n i s m e  in ternational est en p r e 

m ier  c e c i  : un m o u v e m e n t  de com m unistes, un m o u v e 
ment de r é v o l u t i o n n a i r e s .  E t  ceux q u i ne sont pas des  
combattants révo lu tio nnaires  ne p o u rro n t  ja m a is  p r é 
tendre être com m unistes !Nous concevons le  m arxism e com m e une pensée et
une action révolutionnaires. C e u x  q u i ne possèdent pas  
cet esprit  v r a i m e n t  rév o lu tio n n a ire  ne p o u rro n t  ja m a is
prétendre être communistes.

N 'im p o rte  q ui peut s ’appeler « A ig le  » et ne pas a v o ir
une seule plum e s u r  le  dos. D e  la mêm e façon, c erta in s  
se disent  « com m unistes » et n ’ont pas un p o i l  de c o m m u 
niste. L e  m ouvem ent com m uniste  in tern a tio n al,  tel que  
nous le  concevons, n ’est pas une ég lis e  n i  une secte  
re l ig ie u s e  ou m a ç o n n i q u e  q u i nous o b l ig e  à sanctif ier  
n’im p o rte  quelle  déviation,  q u i  nous o b l ig e  à s u iv r e  une  
p o lit iq u e  de f a v o r it is m e  avec toutes s o rte s  de ré f o r m is t e s
ou de p seud o-révolu tionna ires.

N o t re  p o s it io n  au s u je t  des p a rt is  c o m m u n is te s  sera  
basée s u r  des p r in c ip e s  s tr ic t e m e n t  ré v o lu t io n n a ire s .  
N o u s  sou tiendrons par-dessus tout les  p a rt is  q u i  ont une  
l ign e  sans vacillations, sans hés itations,  les  p a rt is  qui,  
à notre avis, ont une l ig n e  ré s o lu m e n t  r é v o lu t io n n a ir e .  
M a is  les p a rt is  q u i , retranch és  d e r r iè r e  le  nom  de c o m m u 
niste ou de m arxiste, se c r o ie n t  le s  m o n o p o l is a t e u rs  du  
sentiment ré v o lu t io n n a ire  —  et ce q u ’i l s  son t r é e l le m e n t  
ce sont les  m o n o p o lisa teu rs  du r é f o r m i s m e  —  no u s ne  
les traiterons pas com m e des p a rt is  r é v o lu t io n n a ir e s .  E t  
s i  dans n ’im p o rte  q u el  pays, c e u x  q u i  p ré t e n d e n t  ê tre  
com m unistes ne savent pas a c c o m p l ir  l e u r  d e v o ir ,  nous  
appuierons ceux qui,  b ien que sans se  d i r e  c o m m u n is t e s ,  
agissent com m e de v é r ita b le s  c o m m u n is t e s  dans l ’a c t io n
et dans la lutte.

Seule la nature sociale petite-bourgeoise du régim e 
castriste peut e xp liq u er une manière sem blable de s ’ex
primer, mais il faut en vo ir clairem ent les consé
quences. Le fait d’attaquer le P .C . vénézuélien là où le 
P.C. soviétique est en cause et de cantonner les c r i
tiques sur le plan <?e la morale, ne pourra atténuer en 
rien la volonté du K rem lin de liq u id e r la révo lu tio n  

-T»-.. "J-u •n \iîr*t» ma;s s e rv ira  sûrem ent à
TprVi ''V! - . r  . . ? lus Scande c larté  p o litiq u e
c,.;a ;  ? agissant ainsi, les d irigeants

le u r  l i § n 2 a i l le u r s  d a n s  

•’ - ea .E u r o p e ,  r e n d e n t  a u  s ta îi-

de r *.e , ' u “  e s i a u jo u r d 'h u i  p o s s ib le  

c ivr.-ats  t .‘ " ' , . . / . ' ^ ,UC; e n d re  l es c o n q u ê te s  e t le s

opi».:;. tu n is '^ 'é  • V - <JU p r o ! é t a r ia t  m o n d ia l ,  ce t

nism - contnbu.>a<M‘ r T eS r  question du stali-
dation et de r m /r *  . > ,:? u v n r  i opération de liq u i-
mène aujo urd ’hui. 1 * V° UUon a c<-'élérée que ce lu i-c i

L A  D E F E N S E  D E S  O U V R I E R S  E T  P A Y S A N S  V I E T - N A M I E N S  E X I G E  L A  L U T T E  I M P I T O Y A B L E
C O N T R E  L E  S T A L I N I S M E

La manière dont la fa ib le sse  et l'a m b ig u ite  des p o r 
tions cubaines co n trib ue  finalem ent à fa ire  le je u  du 
stalinisme peut être p arfa item e n t illu s tré e  en analysant 
plus soigneusement la s ig n ific a tio n  de k u r  p o sitio n  sur 
la guerre du V iê t-N am . San» doute les textes cubains 
traduisent-ils une angoisse et un m alaise  qui peuvent 
Paraître assez sincères, m ais i l  est évid ent en même 
temps que l ’analyse qui le u r est so u s-ja ce n te  révèle 
Un® remarquable fa ib le sse  th é o riq u e  et un d é sa rro i p o li
tique qui ne peuvent que fa ire  le je u  du sta lin ism e , et 
semer les plus g raves illu s io n s  quant à l ’o rig in e  et à 

issue de la crise. L a  s itu a tio n  au V iê t-N a m  ne reflète 
pas « un m om ent i l l o g iq u e  de l 'h u m a n it é  » m ais exp rim e  
brutalement les conséquences im p ito y a b le s  a u x q u e lle s

conduit la p o lit iq u e  de c o e x iste n c e  p acifiq ue. Ce q u ’ i l  
faut m on trer et que se u ls  les tro ts k y s te s  g ro u p é s dans 
le cadre du C o m ité  In te rn a tio n a l ont ju s q u ’à p ré se n t eu 
la cap acité  p o lit iq u e  de m o n trer, c ’ est que l ’ iso le m e n t 
du V iê t-N a m  est le ré su lta t d’une p o lit iq u e  co n c e rté e  
qui vise  à em pêcher co ù fe  que c o û t e  toute m o d ific a tio n  
dans l ’ é q u ilib re  des c la sse s à l ’é ch e lle  m o n d ia le  en fa v e u r  
du p ro lé ta ria t, car un tel fa it  s e ra it  s u s c e p tib le  de 
re la n c e r le p ro ce ssu s ré v o lu tio n n a ire , p o rte r des co u p s à 
l ’ im p é ria lism e  et donc m ettre  trè s  ra p id e m e n t en q u e s 
tion la p o sit io n  p o lit iq u e  de la  b u re a u c ra tie  s o v ié t iq u e  
elle-m êm e. C ’est a in s i que le  M a n ife ste  de la  I I I e C o n fé 
rence In te rn a tio n a le  du C o m ité  In t e r n a t io n a l e x p liq u e  
notam m ent que :
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L W ion
ç u e n c e  d e s  a c c o r d s  d e  ^ enev^ t o i r e  à D i e n - B i e n - P h u  s u r  
v r i e r s  et p a y s a n s  d e  l e " T y i e t - N a m  e n  d e u x .  E  l i e  n e  
V i t n p é r i a h s m e . P a rt a &*L s o u s  j a p r o t e c t i o n  d e  la  p o l i t i q u ep eut se d é velopper que sous la p^ ^  K r e m ï i n  et de la
in te r n a t io n a le  de la bju . e ment d i s t r i b u é  au c o m p t e -
b u r e a u c r a t i e  r e f o r m i s t  . K r e m l i n  n e s t  q u  un a l i b i .

s o n „ e S par h“ ' Z 7:, *<re u *  v , c u n , e  m il i t a i r e  des  
Insu ff isa n t pour per "  j mi<,ns sur r  im p é r ia l is m e ,  i l  
o u v r i e r s  et p a y s a n s  - r o f . „ ' i..  K r e m l i n  d e  m o y e n  d e  
p e u t  s e r v i r  à la  b u r e a u c r a " *  f u * ' ^ Z d - V i e t - N  a m . L a  
p r e s s i o n  s u r  le  £ ° u v e r n , o u v r i e r s  et  p a y s a n s  v i e t -

d r e i a i t .  D e s  I n d e s  au J a p o n ,  la r é v o l u t i o n  p r o l é t a r i e n n e  
se p r o p a g e r a it .  C o m p l é m e n t a i r e m e n t  h sa t r a ^ n J e 
G e n è v e  en 1954, la b u r e a u c r a t i e  d u  K r e m l i n  s  es t  f a i t e  
le  c o u r t i e r  d i r e c t  d e  l ' i m p é r i a l i s m e  a T a c h k e n t  ... v a i  
toute sa p o l i t i q u e  ( . . . )  la  b u r e a u c r a t i e  d u  K r e m l i n  t e n t e  
d ’i s o l e r  dans un g h e t t o  le  p r o l é a r i a t  v i e t n a m i e n .  E l l e  
s ’e f f o r c e  d ' é t a b l i r  u n e  s i t u a t i o n  q u i  p e r m e t t e  à V i m p e n a -  
l i s m e  a m é r i c a i n  de d é p l o y e r  c o n t r e  l e s  o u v r i e r s  et  p a y 
sans d u  V i e t n a m  t o u t e  sa p u i s s a n c e  m i l i t a i r e .  ( 4 )

Au nom de cette politique, les partis communistes 
maintiennent l ’ordre à toute force, partout dans le monde 
et en particulier en Europe. I ls  bâillonnent la classe 
ouvrière européenne et permettent ainsi à l'impérialisme 
de concentrer tous ses coups sur le Viêt-Nam. Ce ne 
sont pas des Etats Généraux pour le Viêt-Nam ou des 
manifestations devant les ambassades américaines qui 
peuvent masquer la profonde complicité politique et 
diplomatique de l ’U.R.S.S. avec les U.S.A., ni surtout le 
fait qu’en France et en Ita lie  les P.C. démobilisent la 
classe ouvrière de façon systématique dans ses propres 
combats de classe, apportant ainsi à l ’impérialisme un 
soutien précieux dans les secteurs les plus vulnérables 
de ses bastions métropolitains et lu i laissant les mains 
libres au Viêt-Nam. I l  suffit de voir la manière dont 
les appareils ont organisé la lutte contre les pouvoirs 
spéciaux en France et se préparent à liv re r la classe 
ouvrière pieds et mains liés à de Gaulle pour com
prendre la nature de l ’aide que la stalinisme apporte 
de façon systématique à l ’impérialism e. L ’U.R.S.S. cher
che la liquidation d’une révolution vietnamienne qui est 
profondément contraire à ses intérêts et dont la défaite 
affaiblirait sérieusement la révolution chinoise. Son seul 
souci, c’est de trouver les formes et les rythmes qui 
préserveront le m ieux les apparences, de façon à pro
longer cette influence sur la classe ouvrière interna
tionale qui constitue la base essentielle de son existence 
et de sa puissance.

La capacité de faire une telle analyse suppose bien 
évidemment la capacité de faire préalablement une ana
lyse scientifique de la nature de la bureaucratie sovié
tique. Cette bureaucratie est une couche parasitaire qui 
s’est hissée sur le dos du prolétariat russe pour établir 
un régime de dictature politique susceptible d’assurer 
la sauvegarde et la perpétuation de l ’ensemble de p r iv i
lèges que lle  s’est progressivem ent attribués. Sa tenta
tive pour «créer le socialism e dans un seul p ays»  et sa 
gestion bureaucratique et parasitaire de l’économie ont 
conduit a une accumulation de contradictions économ i- 
Z î ï i  V  aigUlsTf U  0sa0ns cesse ^  contradictions sociales, 
l i n l  ^ 1C? U R S S \  <lue dans les E tats satellites v o i
sins ou la bureaucratie instaura en 1947-48 un régim e
constante ^iu ^ î* pour r u . f f i  une X
vemetns en ÀT revolu,1"n P°Ktique dont les soulè-
Hongroise on^ 6’ “ «  la R é vo lu tio n
fo n sio u en r». H 1 »  Ur-ni d6S exemPles éclatants. Les conséquences de cette situation sur la politiqu e in te r-

récemment reexpli- 
,-rstie ont J!r,litique récente, par 

le de la bureauc tlorl po T ro t s kysme », il
nationale de ^  de ^ DéfenSe du
q uees  a p a n s  sa  t r * a u c r a t i e )  r e d o u t e ,
Step an i n faço n  d o n t  '' s j t a i r e  ( l a  & a l l ’ a u r a i e n t  s u r  l e 

m0( ncn  tant ^ ) c ÿ e P ^ f T a  r é v o l u t i o n  p r o j e t a -

t i e n n e  d a n s  I e *e Pp e U t d o n c  d e  e-n t e r n a t i o n a l e .  P i r e ,  e l l e  
l o p p é s  ; e l l e  ^ eS c ]a s s e  j es c l a s s e s ,  a g i r  au
m o y e n s  d e  la  /u t  i y e a U  d e  la l u j  a U ' e l l e  c o n t r ô l e ,  l e s
d ° i t  à un c e rta in i  ts P o J ^ ur% o I u t i o n  p r o l é t a r i e n n e ,
m o y e n  d e s  n s t r  b a f r a g e  a la  te* J e s  c a p a c , t e ?  d e

P . C . ,  p o u r  { l irecO T n p r is  p o u r  d e  ^  s i t u a t l 0 n o u ,  du  
j u s q u e s  et  y  o u v n e r e ,  u o U r g e o i s e ,  t o u t e  a c t i o n
c o m b a t  d e  l * *m é  d e  la  s ° c *e t e  b  c a U s e  l ’ e x i s t e n c e  du
fait de n n s t» b ijite r ava/i; eurs ^  en« /a éo/ogiQue » de i ad’importance . ^  e v o l u t  . rnatl0naux, l e s  d i r i -
r é g i m e  b o ^ g e  d e  s e s  a g e n t s  * g r a n d  i n t é r ê t  à  cet

Frï ?»-
le dialogue avec b o u rg e o is e s  a
puissance des forces r é v o lu t io n ,  par hantise de
b u r e a u c r a t i e .  P a r  crum te de' t ie  du K r e m l i n  recule
son propre p r o l é t a r i a t ,  la  b ure a c c e n H ie p arto u t son
pas à pas devant r t  d é v e lo p p e  le s  conditions
action contre-revolutionnair Jes { o r c e s  restau-
de la liaison e n t r e  i m p * ^ ™ m ent en U . R . S . S . ,  sous 
rationnistes qui s aftirm e o u v l
son patronage. ÿ \ rt„ _ endre que, p a rt ic ip e r  a u jo u rd ’hui

I l  est urgent de comp . ac tio n s -b id o n  ou aux
de quelque façon c^ ° w é e s  p ar le  P .C ., ou se
“ f u s S T f a i r e  o T r a c c è p t c r  des a n a ly se s q u i rendent
compte des causes et des conséquences de P o litiq u» 
mondiale du stalinism e pour s en te n ir a so n  égard a des 
considérations purement m orales, c est re n d re  au s ta li
nisme le plus grand des se rv ice s et h ib e r n e n t  co n trib u e r 
pour sa propre part à l’ isolem ent et a l e crasem e n t p o s
sible des ouvriers et des paysans vrc---*:-:rnic.ns. R ie n  ne 
peut changer aujo urd’hui à la  v c -m - ; '
lutte pour la défense du V ie l-N ;r.v  
révolutionnaire des problèm es nou - w
et des paysans d’A m érique Lat.i:*er ■•..= .
passe par la capacité de fa L e  v  
globale, qui montre les racine?, p to v  
national du stalinism e et p en r.«tt . 
contre lu i une lutte im placable. i\ , k..AiW4V
lutte qui peut en effet lib é re r la  v o k -  c ô t  c o m b a T e t 'le s
énergies révo lution n aires du p ro lé t a r ia t  et lu i perm ettre 
de se portei au secours des o u v ru u b  et des paysans
vietnam iens en ébranlant la  d o m in a tio n  des b o u rg e o isie s  
européennes. C ar c e lle s-c i c o n stitu e n t des â ^ a n t s  in d is-

iidre
c

__sm ent pos- 
c.ns. R ie n  ne 

...c sb le  que la 
la  so lu tio n  

t des o u v rie rs  
':ous le s  pays, 

A'-^e p o litiq u e  
'  J.vï rô le  inter- 

i n ;^ .g e r  partout 
c;!u .rn en t une telle
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pensables de l ’im périalism e
tiî re que les U.S.A.et ceux-ci ne pourraient pas se î r e qv

aide pour en assurer la sauveeaYrlp lonStemPs de leur
Cette affirm atio n  est en c o n t r é  

ce qu’écriven t les dirigeants c u b a is  C e u x ^ 't n

marxisme et <»m plètem .nt anti-marxiste de 1 impérialisme qui les conduit vers des ner«*

pectives toutes différentes, tournant le dos à l ’internatio- 
ahsme proletarien et laissant pour compte les combats 

du prolétariat des pays européens. combats

écrive” que e« r irn p é ria lis m ^ e s t  u n ^ T ^  
du cap italism e» et qu’il tire  ainsi un rn. S6 s,JPreme
à Lénine, en fa it  la conception de l ’im n é r ^ -  chaPeau
présentée par Castro et lu i se t r o u v é  UsT-e ï ui est 
la conception léniniste.  L e  « svstèm* antipodes de
eux  se réfèrent est exclu sivem en t  celui d e ^ a 1H * -auq.uel 
économique et p o litiqu e que les TT <5 a domination
le reste du monde, et la théorie dont I I ,  ? p6rCeraient sur 
l ’analyser se présente comme une combinai*6™ 60* P-°Ur 
Hère des thèses de K a u tsk y  que L é n in . 
ment acharné à co m b a ttre : la définition ̂ a it .P re^ s®_
comme tendance à l ’assujett issem e n t  , mperiallsme 
du monde  par les nations c a p i S  *e r a i r *s
théorie de V u ltr  a - im p é r ia l is m e  ou du ' i ' 6t

Selon G uevara en effet « l e chamn f a m p en a lls™e' 
ploitation de l ’im p é ria lism e  e m b ra sse le s° froi™6 *• d 
arrié ré s : l'A m é riq u e , l 'A s ie  et l 'A W ^ e  ‘  °e‘ 
aux peuples de ces tro is  continents -  « les exploités et 
les sous-developpes du m onde» —  que revient le rôle 
stratégique ce n tra l qui est : revient le rôle

d ’é l im in e r  le s  bases de subsistance de l ’im périalism e
-  nos pays o p p r im e s  —  d ’où i l  t ire  des capitaux, des 
m atieres p r e m ie r e s ,  des te c h n ic ie n s  et des o u v riers  à bon
m arche et ou  i l  e x p o r t e  de nouveaux capitaux  __ des
in stru m en ts  de d o m in a t io n  —  des armes et toutes sortes  
d a rt ic les,  n o u s  so u m e tta n t  a une dépendance absolue.

G uevara p ré c is e  q u ’« à envisag er la destruction de l ’im 
périalism e, i l  c o n v ie n t d ’id e n tifier sa tête qui n’est autre 
que les E t a t s - U n is  d’A m é riq u e  » et i l  développe son 
analyse m o n tran t que la  tâche doit être considérée pri- 
m ordialem ent com m e étant de 

N o u s  d e v o n s  e x é c u t e r  un* /h 
dont le  b u t  ta c t iq u e  est  î le  ti-^n 
l ’ob l ig ea n t à l u t t e r  dans doy 
vie se h e u rt e n t  au 
e stim e r l ’a d v e r s a ir e  ; ;
tech niques et i l  est Apuieti'is-x* 
p le u r  te lle  q u ’i l  d e v ie n t
t ie lle m e n t la m o t iv a t io n  Que possèdent à un
très haut d e g r é  ses  p lu s  o p in iâ t re s  r iv a u x  i  x u jo u rd  hui : 
les  soldats  v ie tn a m ie n s .  N o u s  p o u r r o n s  tr iom ph er sur  
cette arm ée dans la m e s u r e  s eu lem en t où nous p a rv ie n 
drons à m in e r  son  m o ra l.  E t  c e lu i- c i  sera m ine a fo rc e  
d’in f l ig e r  à ce tte  a rm é e  des d é fa ite s  et de lu i  causer des 
souffrances ré p étées.

Guevara n o u rr it  cet ensem ble de thèmes d’une analyse 
qui v ise  uniquem en t à d é te rm in e r les caractères propres 
de l ’in te rv e n tio n  ou de la  dom ination « im p é ria lis te »  
américaine dans chaque co n tin e n t et les tra its speci qu 
que doit y p ren d re  la lu tte  arm ée.

D ans tout cela i l  n ’est évidem m ent pas question p re s
que des com bats du p ro lé ta ria t  des pays cap italistes 
avancés et su rto u t pas de c e lu i des pays européens. ou 
ce que G u e va ra  tro u ve  à d ire  au su je t de 1 E uro pe tient 
en ce passage e m b ro u illé  et o b scu r où il  est e crit tl ue 
« la tâche de la l i b é r a t i o n  attend e n c o re  des pays de la 
v i e i l le  E u r o p e ,  s u f f is a m m e n t  d é v e lo p p é s  p o u r  s e n t ir  tou
tes les  c o n t r a d ic t io n s  du c a p ita lis m e , m ais  si f a ib le s  q u i l s  
ne p e u v e n t  pas s u i v r e  la v o ie  de l ’im p é r ia l is m e  ou s en
g ager dans c e tte  v o ie » .  L a  d é cla ra tio n  du 0,111 e 
tra l du P a r t i C u b a in  est heureusem ent p lus e x p lic ite  .

L'Europe occidentale elle-même est chaque jour plus 
c o lo n is é e  é c o n o m iq u e m e n t  p a r  1 im p e r ia  JS/ne y  • 
m il l io n s  d ' o u v r i e r s  européens travaillent pour accroître

U N E  C O N C E P T I O N  K A U T S K Y S T E  D E  L ’I M P E R I A L I S M E

caractère m ilitaire  : 
he dt‘ caractère général, 
i'pan&mi de son élément, 

oU set habitudes de 
I I  pas sous-

ï '/ J . fÇ ïr k ' p des capacités 
1 :VOvâns d'une am- 
■U. I I  hd  manque essen-

s e s jn o û t s .  L e  capital monopoliste américain acquiert une 
partic ipation toujours plus grande dans beaucoup des 
principales industries, et il  doit cet accroissement de sa 
partic ipation non seulement aux dividendes qu’i l  perçoit  
en E u ro p e  en exploitant des travailleurs ... mais égale
ment ... aux ressources bancaires de ces pays ... Et dans 
toutes les entreprises européennes où la participation
yankee est m ajorita ire  ou décisive, il  impose __ au
m épris  de la souveraineté de chaque pays —  la politique  
du gouvernement des Etats-Unis. Aucune de ces entre
prises industrielles, quel que soit le pays où elles sont 
établies, n ’accepte de vendre  ... un produit quelconque 
aux pays comme la Corée, le Viêt-Nam, la Chine ou 
Cuba auxquels l ’im périalism e yankee a imposé ses blocus 
économiques les plus draconiens ... I l  exerce toutes 
sortes de pressions sur le reste des industries natio
nales, les menaçant de représailles économiques pour  
les obliger a p a rt ic ip er  à sa politique crim inelle.

L a théorie de l ’im périalism e qui se dégage de est 
ensemble de textes est fort claire. L ’impérialism e est 
uniquement conçu comme le système de domination mon
diale de l ’économie am éricaine qui s’exerce à l ’encontre 
« de tous les autres peuples > ou « au mépris de la sou
veraineté de tous les autres Etats ». I l  n’existerait au
cune autre bourgeoisie im périaliste que la bourgeoisie 
américaine ( i l  faut d’a ille u rs souligner que le terme 
bourgeoisie  n’est en fait pas utilisé  et qu’il est seulement 
question des « im périalistes >, de « l ’im périalism e yankee 
etc.) ». La seule forme d’exploitation qui pèserait sur 
les ouvriers européens serait celle résultant de la pré
sence de capitaux am éricains, dont la signification déci
sive serait en tous les cas ailleurs, dans le fait de 
permettre à l ’im périalism e yankee « d’imposer la parti
cipation des Etats européens à la mise en œuvre de sa 
politique crim inelle  ».

Ce fatras lamentable, dont on peut simplement dire à 
la décharge des Cubains qu’ils  se sont malheureusement 
réduits à le colporter aujourd’hui, nous ramène bi?n 
en-deça de la théorie m arxiste de l ’ im périalism e telle 
qu’elle a été form ulée par Lénine. La confusion qui 
règne à ce sujet va nous obliger à rappeler pour le 
compte de ceux qui n’ont apparemment pas lu les textes, 
ou alors ne les ont pas com pris,  ou alors cherchent déli
bérément à les ré v is e r,  sans le dire évidemment et au 
besoin en les falsifiant, en quoi consiste la théorie léni
niste de l ’im périalism e, que seuls les trotskystes ont su 
défendre comme une pièce m aîtresse de l ’analyse mar
xiste de la réalité sociale contemporaine et le fondement 
scientifique de l ’internationalism e prolétarien.

L ’im périalism e, montre Lénine, < a surgi comme le 
développement et la continuation directe des propriétés 
essentielles du capitalism e ■>. Plus précisément il cons
titue le stade de l ’évolution historique où « certaines des 
qualités essentielles du capitalism e ont commencé^ à se 
tran sfo rm er en leurs antinom ies >, du fait^ de 1 achè
vement par ce mode de production des tâches histo
riques qui lu i étaient dévolues, à savoir dune part le1 1U U v9 v I U1 1MI V | '
développem ent des forces productives jusqu au point ou 
s’a ffirm e  de part en part la socialisation de la vie 
économ ique dans les pays de plein épanouissement du 
capitalism e, et d'autre part la constitution du marche 
m ondial dont le partage est achevé, 
comme moyen essentiel de regler les riva lité s des diffé
rentes bourgeoisies entre elles. L a transorm ation 
certaines des pro priétés essentielles du caPl^a ll®m* J în 
le u r co n traire  com porte, d’autre part, d abord le
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loppement de toute une série de traits parasitaires et 
de tendances au pourrissement, et ensuite une aggra
vation de toutes les contradictions du capitalisme deja 
mises en évidence par M arx —  contradictions entre le 
caractère social de la production et le caractère prive 
de la propriété, entre le développement tendantiellement 
illim ité  des forces productives et le carcan des rapports 
sociaux bourgeois, etc. Ces tendances au pourrissem ent 
et cette aggravation des contradictions allaient évidem
ment marquer très fortement l ’évolution des rapports 
entre les pays avancés et les pays arriérés de l ’im péria
lisme, mais devait également  affecter très profondément 
la v ie  économique et sociale et les rapports internes des 
pays avancés eux-mêmes. Et, de fait, au X X ' siècle, la 
contradiction toujours plus aiguë entre les forces p ro
ductives et leur enveloppe bourgeoise a déjà donné lieu 
à deux guerres particulièrem ent m eurtrières et destruc
trices entre ces pays. L a lutte des classes y a p ris  une 
violence sans précédent, et la profondeur des antago
nismes et des contradictions y a poussé la bourgeoisie 
à y instaurer des régimes fascistes. A u jo u rd ’hui de 
nouveau, en dépit de l ’am pleur des destructions et en 
dépit de la mise en place d’une économie d’armement 
permanent sur une échelle sans précédent, commencent 
à se m anifester l*s éléments d’une grave crise de sur
production. Les rapports in ter-im périalistes se caracté
risent une fo is de plus par une concurrence internatio- 
nale acharnée qui  ̂ est en train  d’obliger chaque bour
geoisie nationale à engager, pour son propre compte et 
pour p réserver sa part du marché mondial, une lutte 
sans m erci contre la classe o uvrière de son pays.

 ̂ C ar à 1 encontre des Cubains il faut réaffirm er que 
l ’E tat-N atio n  dem eure le cadre institutionnel fondamen
tal du capitalism e en dépit du caractère international 
acquis depuis longtem ps par les forces productives, et 
que l ’im périalism e com porte toujours l ’existence d’une 
p lu ra lité  de bo u rgeo isies nationales, avec toutes les 
contradictions, r iv a lité s , tensions et antagonismes de 
classe que cela com porte. Même si elles sont en danger 
d’être écrasées p ar l ’avance am éricaine, les bourgeoisies 
françaises, an g laises ou allem andes demeurent des classes 
possédantes et exp loiteuses de plein  exercice dans leur 
propre pays et se battent pour p articip e r de plein droit 
à l ’exp lo itatio n  im p é ria liste  du monde. A in s i qu’en térooî 
gnent leurs textes, les tro tskyste s ne négligent en iU  ' 
les conséquences que l ’aggravation des contradiction u

. oour la v ie  des pays arrié ré s, mais 
l ’im périalism e ont pour , m on trer que «dans toUs
leurs analyses les «on développés, la classe ouvrière
les pays econom iquem en de croItTe  sans

est P*s J ” 01?* Z  " t r a v a i l le u r s  des pays capitalistes 
le standard de v ie  ae* ^  c o n t ra d ic t io n s  sans issue 
dominants est a iaT n ro Ié ta r i ats des pays capitalistes 
de ! ' ' ml 'é n a ,‘ s ™ ; tuerlt pas des p ro lé ta ria ts  p o u r toujours  
a v a n c e s  ne c o n s t i t u e . nt p ( r e s >  a u  Sem  de la « pros.p n v i l i t i é s p ^  w p o r t ju x  a u t r ^  ^  ^  ^  ^

p é r i t é »  cal! ' ta' n ‘  . ' . es e t p o l it iq u e s  du stade de l ’accu- 
conditions econo™*q% capital s 'e x p rim e n t.  L a  tentative 
mutation P ! imlt^ % i n t ê g t c t  l e s  s yn d ica ts  n'est rien
de l ’état ces tendances profondes,
d autre W une. * ? „ * c o n trc  la capacité d ’organisation et 
D ir ig é e  d i r e c t e m e n t c ° n” ‘ e]le/ in d iq U e que le capita- 
de combat des p r o e  ^  de Ceux économiquement
éiïdop'pÂ -  nJ'peut survivre „u’en réduisant à merci

la classe ouvrière.  » ( 6 )
i .  ^nalvses i l  est p o ssib le  aux trots- 

A  p a rtir de te oersp e ctive  in te rn a tio n a le  qui ac-
kystes de définir p Prô le  cen tral, dans la stratégie
corde un rôle, et mei” e diale  au p ro lé ta ria t des pays 
de la lutte de class o a rti Cu lie r  à ce lu i d’ Europe, où 
capitalistes ava" ^  ’ iè n atj onales et le caractè re  retar-
1 étroitesse des fron  n ro du ctio n  d o ive n t rapidement
dataire des appareils de Procl“ c n o "  „ fraH :ctio n s et de*
conduire à une exaspération des tro ts k v s te s  permet
antagonismes de classe. L ’analyse des tro ts k y s te s  permet 
en même temps de com prendre p le in em e n t le  sens des 
efforts faits par l ’ap p areil In te rn a tio n a 1 du stalinism e 
pour m useler le p ro lé ta ria t europeen, m ais aussi la 
nature des mécanismes économ iques et p o lit iq u e s  qui 
vont contraindre c e lu i-c i à fa ire  sa u te r tôt ou tard cet 
appareil dans le cours de luttes dont 1 o b je t sera au 
départ simplement de défendre des p o sit io n s  acquises 
que la bourgeoisie veut lu i re p ren d re, m ais qui lê  con
duiront inévitablem ent  à re la n c e r le p ro c e ssu s  ré vo lu 
tionnaire m ondial et à ap p o rte r aux p ays a rr ié ré s  là 
seule  form e d’aide décisive, c ’e st-à -d ire  l ’affaib lissem en t 
de rimpéridlis:v:-v duns bastio ns m é tro p o lita in s. Dans 
une telle î'tvfc, ar.ee de chaque acte p o li
tique j  *.<• •• -. ‘ o p ro ce ssu s de décom po-

yv;;‘ û'*1.Gemment son p le in  re lie f.
p t  ■ ■= ,:r >■ rt.■<'n :> ■■ ■ r -irm e la natu re  c o n tre -ré vo -
• v ' - *'••• l'iq u e  qui, sciem m ent ou non,

' • r‘ cor:1; avrer ce p ro cessus.

L A  G U E R I L L A  : S E S  P E R S P E C T I V E S  T  ; Q R G A N I S A T I O N N E L L E S

Fondant toute le u r analyse sur une théorie pré
m arxiste de l ’im p é ria lism e, ne cherchant pas à analyser 
de façon co rre cte  la nature et les conséquences de la 
dom ination stalin ien n e  su r le m ouvem ent o u v rie r in te r
national et ne ch erchant en aucune façon  à lie r  le sort 
de la ré vo lutio n  dans les pays a rrié ré s  à la con structio n 
de p artis ré vo lu tio n n a ire s dans les pays avancés, les 
Cubains en sont réduits à o ffr ir  aux o u v rie rs  et aux 
paysans des pays a rr ié ré s  des p e rs p e c t iv e s  totalement  
désespérées : celles de d é tru ire  l ’im p é rialism e  au moyen 
de la m u ltip lica tio n  de fo y e rs  de g uerre  dans ces pays 
indépendamm ent de toute a ctio n  du p ro lé ta r ia t  des pays  
avancés.

L e  caractère désespéré de cette p ersp ective  tran sparaît 
très clairem ent au trave rs même des textes cubains. C ’est 
à un p r ix  très élevé que les paysans, o u v rie rs  et in te l
lectuels latin o -am é ricain s vont a v o ir  à payer, si l ’on n ’y 
prend garde, la fa ib le sse  des analyses cubaines et le 
refus de C astro  d’affronter le stalin ism e franchem ent. 
Eco uto ns G uevara :

P r e n d r e  com m e m is s io n  tactique la l ib é r a t io n  g ra d u e lle  
des peuples, un par un ou p a r  g rou pes,  o b lig ea n t l ’en n e m i  
a s o u te n ir  une lutte d i f f i c i l e  s u r  un te rra in  q u i  n ’est pas  
le  s ien ; l iq u id a n t  ses bases de sub s ista n ce  q u i  sont ses

t .t :: ’ iuirt-y ' .iep'.jnd&nts veut d ire  une g u e r r e  longue. E t  
nous le répétons une f o is  de p lu s, une g u e r r e  c ru e lle .  
Que personne ne se trom pe au m om ent de la d é c le n c h e r  
et que personne n hesite  à la d é c le n c h e r  p a r c ra in te  des  
conséquences qu elle  peut e n t ra în e r  p o u r  son peuple.  
C  est p resq u e la seule esp éra n c e  de v i c t o i r e  ( . . . )  ce sera  
une longue lutte, sanglante, dont le  f r o n t  se tro u v e ra  
dans les a b ris  des g u é r i l la s ,  dans les  v i l l e s , dans les  
m aisons des com battants, où la r é p re s s io n  c h e rc h e ra  des  
v ic t im e s  f a c i le s  p a rm i le u r s  p ro c h e s ,  dans la p o p u la t io n  
paysanne m a ssa crée , dans les  v i l le s  et les  v i l la g e s  d é tru its  
par le b om b arde m en t ennemi.

L  instrum ent p r iv ilé g ié  de cette lu tte  est la g u é rilla . 
L e  ch o ix de ce moyen déterm iné s’accom pagne d’une 
polém ique vio len te  contre les form es d’o rg a n isa tio n  
p o litiq u e s forgées par le m arxism e, où s ’e xp rim e n t de 
nouveau les p o sitio n s cubaines a in si que la n ature so cia le  
petite-b o urg eoise  de la d ire c tio n  ca striste .

L e s thèses sur la g u é rilla  des C ub ain s, dans le sq u e lle s 
se résum é finalem ent toute le u r « scie n ce  », se présentent 
en p artie  comme la conséquence d ire c te  du fa it  de se 
donner comme p e rsp e ctiv e  la lu tte  m ilit a ire  d ire cte  et 
isolee contre l ’im p é ria lism e , m ais e lle s  re flèten t aussi la 
p réo ccup atio n  su ivan te  : c o m m e n t  p a r v e n ir  à d é jo u e r
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l'obstacle que con stitu en t les  part is  x «> .
s,on d e l à  ré v o lu t io n  en
une polit,que de classe  c’est-à-dire sans s'aUaquer à 
l ’U.R.S.S. sur un plan général, ni travailler à la cons- 
truct.on d un mouvement révolutionnaire international 
et sans m o b iliser non p lus les o u vrie rs et les paysans 
latino-am éricains eux-memes. L e  dos au mur Castro n’a 
finalement qu’une seule réponse : tenter de ’ rééd iter  au 
niveau de 1 A m e n  que lat ine tout entière l ’ex p lo it  q u ’i l  
a accompli a Cuba  c est-à-dire abattre le représentant 
de l ’o lig arch ie  et de 1 im périalism e contre la volonté 
du P.C. local, sans m o b ilise r pour autant les masses 
urbaines, ni meme réellem ent les masses paysannes et 
en établissant avec c e lle s-ci des re lation s de dirigeant à 
dirigé de caractère résolum ent bourgeois.

Substituant systém atiquem ent dans ses rapports avec 
le stalinism e la m anœ uvre et la ruse à l ’analyse et à 
l’affrontement politique directs, Castro ne fournit jamais 
une analyse scientifique et documentée des trahisons et 
fautes des partis staliniens et des conséquences de leur 
activité contre-revolutionnaire. Sa position sur la ques
tion du part. est fort s im ple : «Q u i, dîmande-t-il, fera 
la révolution en Amenque latine, qui ? » et de répondre : 
«le peuple les révolutionnaires, avec ou sans parti». 
Et Kegis Debray de commenter à son tour • « Fidel 
Castro dit simplement qu’il n ’y a pas de révolution sans 
avant-garde, que cette avant-garde n’est pas nécessaire- 
ment le p srti m a rx is te -le n in iste  et que ceux qui veulent 
faire la ré v o lu tio n  ont le d ro it  et le d evoir de se cons
tituer en avan t-garde indépendam m ent de ces p artis ». (7 )  
C ’est-à-dire qu’au lie u  de ch e rch e r à a rrach er aux sta li
niens le d ro it d usage d in stru m en ts qu’ils  sont parvenus 
à d iscré d ite r p ro fo n d é m e n t aux yeux de nom breux ou
vriers, paysans, et in te lle c tu e ls  d’A m érique latine, Castro 
le leur abandonne, tout com m e i l  le u r abandonne le tra
vail p o litiq u e  dans les v ille s , « ces couveuses tièdes c-ni 
in fan tilise n t et e m bo urgeoisen t, qui transform ent Vhomme 
qui y v it  fu sse  un cam arade, en un b o u rgeo n l  non 
insu » ; « ces c im e tiè re s  de ré vo lu tio n n a ire s '.H r-nï- 
sources ». (8 )

I l  est ce rta in  d ’a u tre  p a rt que la politique 
a visé au co u rs de ces d e rn iè re s années a ;
la g u érilla  elle-m êm e, en tant que moyen du lutte 
u tiliser en co m b in a iso n  avec un tra v a il p olitiqu e c la s 
sique. L es P .C . so nt e ntré s dans certains fron ts de lib é 
ration possédant des m aq uis ou ont même créé leurs 
propres g u e rille ro s  et ont évidem m ent miné, détruit, sapé 
cette form e de lu tte  dont i l  est pourtant c la ir, ainsi que 
Lora l ’a m ontré dans un de ses é crits, qu’elle peut 
effectivem ent, p lacée sous la  d ire c tio n  d un p arti m ar
xiste, être le com p lém ent n a tu re l d’un tra v a il p olitiqu e 
parmi les m asses u rb ain es. S u r ce p o in t également, au 
lieu d’an alyser ces e xp é rie n ce s et en v e n ir à une dénon
ciation directe  des p a rtis  sta lin ie n s, C astro  ruse et leur 
abandonne une p a rtie  du te rra in . I l  réclam e pour la 
g uérilla  l ’indépendance totale. E l le  ne doit pas etre le 
bras armé d’un p a rti ou d ’un fro n t de lib ératio n , ni se 
trouver dans la dépendance p o litiq u e , lo g istiq u e  et n iili-  
taire d’o rg an isa tio n s basées en v ille . I l  ne doit même 
pas être question d ’o rg a n ise r la g u é rilla  sur le modèle 
du parti ou de la flanquer de com m issaires p o litiq u es 
quelconques. D ans la con cep tio n ca striste  la g u é rilla  se 
développe en o p p o s it io n  ra d ica le  au p a rti pour de ve n ir 
un instrum ent p o lit iq u e  autonom e et même la form e 
d’existence de « l ’avant-garde » spécifique à l ’A m érique 
latine. D e b ra y  tra d u it la pensée de C astro  su r ce point 
en énonçant le p rin c ip e  su iva n t • « l ’armée p o p u laire  sera 
le noyau du p a rti et non l ’in ve rse  ».

Le program m e de cette arm ée est très vague ; i l  con
tient au m ieu x des in d ic a tio n s  générales concernant la 
lutte conre l ’im p é ria lism e , l ’ indépendance nationale, la 
réform e ag raire . L a  q uestion  des fro n tiè re s p o litiq u e s 
séparant les « ré v o lu tio n n a ire s  » qui sont m em bres de 
cette année, des m ilita n ts  d ’autres fo rm atio ns p o litiq u es,

est tranchée uniquement par le fait de prendre le maquis 
et rejo in dre l ’armée rebelle. D ebray donne des précisions 
fo rt utiles à cet égard. I l  écrit :

R em arquons que nulle part la g ué ril la  n ’a prétendu à 
fo rm e r  un nouveau P a r t i  ; elle vise bien plutôt à effacer 
en son sein toutes dist inctions de P a rtis  ou de doctrines  
entre les combattants. Ce qui unifie, c ’est la g uerre  et 
ses o b je c t ifs  p o lit iq u es  immédiats. L e  mouvement gué
r i l le r o  com m ence par fa ire  l ’unité chez lui,  autour des 
tâches m il ita ire s  les plus urgentes, qui sont déjà des 
tâches po lit iq u es  : l ’unité des sans-parti et de tous les  
P a rt is  représentés chez les g ue ril le ros.  La plus décisive  
des défin itions p olit iques,  c ’est l 'appartenance à la gué
ri l la ,  aux F o r c e s  A rm é e s  de L ib é ra t io n .  A in s i ,  peu à peu, 
cette petite  armée fa it  l ’unité par la base de tous les  
Pa rtis,  au f u r  et à m esure qu’elle c ro ît  et q u e l le  rem 
porte  ses p re m iè re s  v icto ire s.  F in alem ent,  l a  f u t u r e  
A rm é e  du P e u p le  engendrera le  P a r t i  dont elle aurait dû 
être théoriquem ent l ’in stru m en t : pou r l ’essentiel,  le P a rt i  
c ’est elle, ( g )

C u rie u x p arti en vé rité  dont toute la vie doit néces
sairem ent —  et c’est norm al —  se p lie r au caractère 
m ilita ire  de l ’action de g u é rilla , et où si « l ’on doit natu
rellem ent encourager et développer les réunions de 
discussion p o litiqu e  et idéologique parm i les combat
tants », i l  faut surtout é vite r de la isse r à ceux-ci le droit 
de décider quoi que ce so it dans le dom aine m ilita ire  et 
aussi fatalem ent dans le dom aine p o litiqu e.

Le type de relatio ns qui s’étab lit entre les combattants 
et leurs dirigeants m ilita ire s  et p o litiq u e s (dont Che 
Guévara souhaite qu’ils  « soient réunis, si possible, en 
une seule personne ») et aussi entre ces d irig ean ts et les 
masses est fo rt bien d é crit par D eb ray, qui n ’en éprouve 
nulle gêne, dans un passage h a llu cin a n t où so u ffle  un 
esprit parfaitem ent m ystique :

L ’âf l i ance ou vrière-p ay sanne tro u v e  sou ven t son trait  
d'i ’Tiinn ri ans un g rou p e de ré v o lu t io n n a ire s  d ’extractio n  

où se re c ru te  une bonne p a rt ie  du comman-  
■■ • ‘ "‘r'riHero.
’ - .. .ît 'c? l o i  des « é q u iv a le n c e s -s u b s t itu t io n s  » en

q u el q u e  m anière c o lo n is é  : une classe o u v r iè re  
■ : n o m b r e u s e ,  ou gagnée p a r  V in flu en c e  de son  

s ynd icale  r é f o r m i s t e , une p a y sa n n e rie  iso lée  
c ;  - mr.MiLêe acceptent ce g ro u p e  d ’o r ig in e  p e t ite -b o u r- 
g«rcf.s<? c o m m e  D ir e c t io n  P o l it iq u e .  A u  c o u rs  de la lutte  
qui  ies r é v e i l l e  et l e s  m o b il is e ,  i l  se p r o d u it  une sorte  
do délégation de p o u v o ir s  p r o v is o i r e .  A  l ’in v e rs e ,  p o u r  
assumer cette m iss ion , ce v ic a r ia t  h is t o r iq u e ,  et ne pas 
u su rp e r une fo n c t io n  qui n ’est que c on sen tie ,  cette petite-  
b o u rg e o is ie  p ro g re s s is t e  doit,  se lo n  l ' e x p r e s s i o n  d e  
Cabrai, « s e  s u ic id e r  c om m e classe p o u r  re s s u s c it e r  
com m e t ra v a il le u r  ré v o lu t io n n a ire ,  en t iè re m e n t identifié  
avec les a sp ira tio n s  les p lu s  p ro fo n d e s  de son peuple  ». 
L e  h e u  et le  m om ent les  p lu s  f a v o ra b le s  de ce suicide,  
c ’est l 'a ct io n  g u e r i l le ra .

I c i  le verb e  p o l it iq u e  se f a it  b ru sq u em en t chair. L ’id éal  
ré v o lu t io n n a ire  ém erg e  de l 'o m b re  in c o lo r e  des fo rm u le s  
et p ren d  c o rp s  en p le in e  lu m iè re .  Cette  in carnation est  
une s u rp r is e ,  et quand c eu x  q u i  l 'ont vécue veulent la 
d é c r i r e  —  en C hine,  au V ie tn a m , à Cuba, dans tant de  
pays  —  i l s  la c r ie n t  p lu s  q u ' i ls  ne la disent. ( 1 0 )

L ’expérience prouve que cette « délégation de pou
voirs » ne prend pas fin avec la victoire, mais que la 
direction nationaliste d’origine petite-bourgeoise institu- 
tionnalise le type de rapport qu’elle a établi entre le 
« peuple » et elle dans les maquis et organise un régime 
qui ne porte évidemment aucune trace des institutions 
de la dictature du prolétariat et de la démocratie des 
conseils ou des soviets. Le « parti » dont la guérilla 
constituait le noyau s’institue en p a rt i  u n iq u e  et établit 
entre les masses et lui des rapports qui doivent être 
qualifiés de ra p p o rts  d 'a p p a re i l  quel que soit le soin que 
la direction prenne à éviter de « se couper des masses » 
et à « aller au peuple ». Il est bien évident qu’un tel
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parti n'a aucun mol. . I n "  U .r .»

“ î  L c l ,  I ,  .m-ni-Me .1.  vo ile r leur v é r .u b le  

nature et de « servir le peuple ►.

Pour la direction nationaliste. de*-eiulu«» rte *■ ™ }" “ 
tagne vers la plaine et la ville «pi elle honnit, la vi‘‘■{pire 
sur le Kouvernement oliKa.chluu* maïque, !• début \ i ne 
phase nouvelle où /a politique reprend tou* s** ^  tSg 
Après la grande aventure des ina*|U « *"* ** retr<>uv* 
dans un monde dominé p a r I  mipt*i itihsnw 
cratie stalinienne et dont révolution est gouverne l 
des lois économiques et politiques qui sont com préhen
sibles uniquement lorsqu'on est muni des instruments  
d'analyse forcés pur le marxisme. Kaute de posséder ces 
instruments et donc de connaître ces loin, la  ̂ direction 
nationaliste se trouve contrainte A devenir l'otage de 
ceux que l ’on combattait la veille et »\ agir comme 
l ’agent inconscient de la contre-révolution.

Dans son discours, Castro a la prétention d'affirmer que : 
tout véritable rèvolutionnnire qui est nnimé par un

une v o c a t i o n  révolutionnaire p ar.**nrit révolutionnaire, une f • compte ce SQm
t Z l r l  toujours  au m a r x 's m j  ^  de U n e
ire  révolutionnaires, ceux  * th e o rie  révo lu tio n-
i t o Z .o n  et de
na ire . Souvent c c o n tre - ré v o lu t io n  po lit iq u e

C ’est seVleme.nt,A * S ° iu  m o n d ia le  et la ré v is io n  achar. 
et idéologique a 1 ecneii ism e q u i l ’accompagne, quj
née et sy s tém a tiq u e  du df_ {e ls  p ro p o s. p our leur
pe rm e tte n t a C as tro  <J* . membres d u  Com ité In te r
part les trot*k.ya r lc o n s t r u c t io n  de la I V '  Internationale 
national pour la rec T o u t le com portem ent des
Us reçus nt . ^ « ^ “ ib s Jn c e  totale d'analyse et leur
Cubains depuis 1959» Je façon enfin dont aujourd'huigoût de l ’ im provisatio n la façon ^  ^  staHn

ilS î entef  î nCr0„m battre tém oigne de la m anière la Plus au >.?u de le corn , p ré te n ti ons. A u jourd 'h ui
exp licite qui soit c ^  p ra t iq u e  r é v o lu t io n n a ire  sans
comme hier, 11 n y P e lle . c i doit être cherchée dans

^ î ^ ’ d ' A r d a t  le monde actue,.

L A  S I G N I F I C A T I O N  E T  L E  C O N T E N U  D E S  A T T A Q U E S  C O N T R E  L E  T R O T S K Y S M E

A rrivé s à ce point, nous sommes en mesure d’examiner 
les attaques lancées contre le trotskysme par Castro dans 
son discours de clôture A la Conférence Tricontinentale 
et par D ebray dans son livre.

Ces attaques se caractérisent par leur violence et, 
particulièrem ent dans le cas du discours de Castro, leur 
aspect grossièrem ent calom nieux. Cette violence est par
ticulièrem ent frappante et significative lorsqu'on la com
pare avec les form ules prudentes et allusives qui sont 
employées pour p arler de la politique stalinienne. E lle  
paraît exprim er deux choses : premièrement une tenta
tive grossière et désespérée de la part de Castro pour 
essayer de se racheter auprès de ses puissants alliés 
staliniens, fa ire  o u b lie r et pardonner scs critiques à leur 
égard ; deuxièm ement la colère et le dépit d’un homme, 
ou plutôt de tout un appareil à Cuba et de toute une 
tendance p o litiqu e  en A m érique latine, à l ’égard de 
m ilitants et d’o rganisations dont certaines se sont per
mises d’émettre des réserves, sinon des critiques à 
l ’égard du castrism e, et dont d'autres ont tenté, fût-ce 
de façon déform ée en raison de la destruction organisa- 
tionnelle qu’a subi la IV °  Internation ale  à p artir de 
1952, de se battre systém atiquem ent sur des positions 
de classe.

L ’histoire  des attaques castristes contre le trotskysm e 
est déjà longue. E lle  n'a pas été seulement verbale et 
a comporté des épisodes de répression directe, qui je t
tent une lum ière singulièrem ent crue sur la nature du 
régime castriste, tt  m éritent ainsi d’être rappelés à l ’in 
tention de jeunes camarades venus récemment à l ’activité  
m ilitante et qui pourraient ne pas les connaître. Ju sq u ’en 
1961 il existait à Cuba un^ organisation trotskyste légale, 
la P arti O u v rie r R évo lu tio n n aire  de Cuba, affilié alors 
au S.I. qui publiait un jo u rn a l « Voz P ro le ta ria  ». Dès 
i960, il avait subi des attaques stalin iennes de type c la s
sique de la part du P.C. local (le  P .S .P .) qui i ’accusait 
d être chargé par l ’im périalism e am éricain d ’attaquer la 
révolution à p a rtir de positions gauchistes. L es trotskystes 
etai nt traités d hitlérien s, de provocateurs, etc.

Le rapprochement de C astro avec l ’ U .R.S.S., la fusion  
1 son m ouvement avec le p arti stalin ien  et la m ise en 

place d u n  appareil de parti unique devaient im m édiate- 
m .nt conduire les castristes à s’aligner sur les p ositions 

taliniennes et a engager la répression contre le P O R

cubain. C ’est l ’époque où C a stro  b la n c h it la  polit;, 
contre-révolutionnaire des s ta lin ie n s  cu b a in s afhrn. 
qu'ils ont constitué une « fo rc e  ré v o lu tio n n a ire  decisi e 
salue « l'apport de ces cadres de v ie u x  m ilita n ts  eduq. 
dans le so cia lism e »  et s ’excuse d ’a v o ir  ete en desacc. 
avec eux « parce que p o litiq u e m e n t îlle t r e  du fa it  de s 
origines de classe ». D an s ces c o n d itio n s  i l  ne p o u \... 
plus être question de to lé re r l ’e x iste n c e  d ’une orgam  
sation avançant des m ots d’o rd re  de c la sse  et prête à 
se porter en fau x contre une te lle  in te rp ré ta tio n  des, 
choses. E n  mai 1961, « V o z  P ro le t a r ia  » est sa isie  et 
les m ilitants du P .O .R . arrêtés. L ’o c c a sio n  de cette saisie  
est fort ré vé latrice. « V o z  P ro le t a r ia  » v e n a it de consa
crer un numéro au « P re m ie r M a i S o c ia lis te  ». I l  lan çait 
les mots d’ordre d’A ssem blée C o n stitu a n te  R é v o lu t io n 
n aire», ds « T o u t le p o u v o ir aux c o n s e ils  o u v rie rs  et 
paysans (so vie ts) » de « D é m o c ra tie  p ro lé ta rie n n e  et sy n 
dicale, contre le sectarism e b u re a u c ra tiq u e  ». L a  le ctu re  
de 1 artic le  qui su iv a it ces m ots d’o rd re  ré v é la it  que le 
jo u rn al se fa isa it l ’écho de « la  c r it iq u e  et du m éconten
tement contre les e rre u rs  et les excès b u re a u cratiq u e s 
dans 1 . gouvernem ent, les sy n d ica ts, la  p la n ifica tio n  et 
1 adm inistration de 1 économ ie, dans le  co n trô le  abso
lutiste de la presse et des autres m oyens d ’e xp re ssio n  ». 
Les remedes proposés, l ’é le ctio n  de co n se ils  o u v rie rs  et 
paysans, d une constituante ré v o lu tio n n a ire  par des délé- 
gues des o u vrie rs, des paysans, des so ld ats, des m ilic ie n s , 
des étudiants, etc. etaient p résentés p ar le jo u rn a l com m e 
la « consolidatio n  de l ’E ta t o u v r ie r  ■>, la  réponse ré v o lu 
tionnaire aux accusation s de l ’ im p é ria lism e . C ette p ro 
pagande pour la m ise en p lace  à C u b a des in st itu tio n s  de 
la dictature du p ro lé ta ria t et de la  d é m o cratie  so v ié tiq u e  
dont 1 existence a u ra it donné aux m asses un rô le  p o li
tique autrem ent d é c is if  que c e lu i des fig uran ts dans le s 
grands ra lly e s  castriste s, était évidem m ent in accep tab le  
pour des hommes qui avaien t une co n cep tio n  d’a p p a re il 
rte leurs rap p orts avec les m asses et q u i ven aien t de 
s a llie r  avec 1 ennemi acharné et le fo sso y e u r de la dém o
cratie  p rolétarien ne. E t  effectivem ent p o u r ju s t if ie r  la 
sa isie  du jo u rn a l et l ’a rre sta tio n  de m ilita n ts  du P  O R  
G uevara affirm ait le  13 août 1961 au jo u rn a l c h ilie n  
« U ltim a H o ra  » que ces m esures s ’im p o saie n t par le 
fait qu i l  « n était pas prudent de la is s e r co n tin u e r le 
trotskysm e ap peler à la s u b v e rs io n » . P u is  ven ait 1a 
calom nie, G uevara e xp liq u a n t que le tro tsk ysm e  « e s t  
ne à G uantan am o», p rès de la  célè b re  base am éricain e,
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K„ consacrant l ’ess-.ntiel de son disrr.nr« * 
k u  Conférence Tricontinentale de janvier infifi -oture 
|(JIlt!ue diatribe calomnieuse contre le tro tsk y«me Castto 
,  conhrme que pour les d,r,géants cubains, le ™otskysme 
Hem ure 1« principal ennemi politique, un ennemi H d“  
tructible qui «resurg it aujourd'hui de plusieu™ côtés'» 
et 5e trouve « partout et nulle part». Le prétexte des 
a t t a q u e s  _ de Castro fu t une série d ’articles (notamment 

« lls ccrltï Par Adolfo G'Hy, trotskyste mexicain aujour- 
«l’i. ii en prison dans son pays) faisant état des diver 
I'"*'*. survenues entre Guévara et Castro et qui auraient 

le. dePar‘ de Çflui-la de Cuba. Les articles de 
o . l v  . q u i  partaient d ailleurs d'un postulat théorique 
fn.’orable a Cuba —  et qui n ’est pas le nôtre —  à 
savoir que Cuba serait un E ta t ouvrier, étaient fortement 
liyiHMientes et la violence meme des attaques de Castro 
indiquaient que l s analyses de G illy  portaient juste.

Au-delà de ce p ré te x te , i l  y  a v a it  et i l  dem eure le  
fond de l ’o p p o sitio n  fa ro u c h e  des cu b ain s e nvers le tro ts 
kysme. Si l ’on ve ut c h e rc h e r au -d elà  des fo rm u le s fum eu
ses du liv re  de D e b ra y  ce q u i est re p ro ch é  au trotskysm e 
on trouve ce ci : le s  tro ts k y s te s  « d o n n e n t de l ’ im portance 
au program m e p o lit iq u e  » des d iffé re n ts p a rtis  et les 
jugent en p re m ie r lie u  s u r  le u r  p rogram m e ; i ls  avancent 
des mots d o rd re  de c la s se  q u i rendent généralem ent 
i m D O S s ib le  tou t c o m p ro m is  a v e c  une a ile  Quelconque de 
la bourgeoisie  ; i ls  a tta c h e n t de l ’ im po rtan ce aux syn d i
cats en tant que fo rm e  d’o rg a n isa tio n  fondam entale de

la  classe et donc au tra v a il qu’ i l  y a à m ener dans ces 
syn d icats comme dans le» autres o rg an isa tio n s de masse 
(o rg an isa tio n »  ou syndicat» u n iv e rs ita ire s  par exem ple) ; 
i ls  « cro ie n t en la bonté n atu re lle  des tra v a ille u rs  » et 
pensent p lus précisém ent que l ’ém ancipation des tra v a il
le u rs  n-, peut être en d e rn ie r re sso rt que l ’œ uvre des 
t ra v a ille u rs  eux-rr.émes, que ceu x-ci ont une expérience 
h isto riq u e  à a c q u é rir que personne ne peut a cq u é rir à 
le u r p lace ; i ls  m ettent en avant la nécessité et le 
rô le  ce n tral du p a rti ré v o lu tio n n a ire  indépendant du 
p ro lé ta ria t en tant qu’instrum ent de lutte ; enfin ils  ne 
n ient pas le rô le  de la g u é rilla , m ais la subordonnent 
à tout le reste, c ’e st-à-dire  à l ’existence et à l ’autorité 
du p a rti et à l ’éducation et à la m o b ilisatio n  des ma«sesi 
o u v riè re s  et paysannes sur un plan de classe

L e s ca 3triste s repro chent en somme aux trote'vy^es 
d’être... des tro tsk y ste s ! et d’être m unis d’un progr -mine 
fondé su r l ’exp é rien ce  h isto riq u e  vivan te d j  nia ism* 
et d se battre su r une lig n e  p o litiq u e  b u r; d i ff < t e n i 
de la leur. U s tro u ve n t égalem ent in s u p p o rtâ t’ c adi.si bien 
l ’attitude in tra n sig ean te  que le tro tsk y ste  adopte à î ’ ^ a r d  
du sta lin ism e  que la c r it iq u e  incessante à laquelle J  
soum et la  p ro p re  p o litiq u e  castriste .

U  ne suffit évidem m ent pas à D e b ra y  - C astro de 
m ontrer que la p o lit iq u e  tro tsk y ste  est diam étralem ent 
opposée à la leur, m ais encore q u ’elle  est erronée et 
néfaste. P o u r cela il  faut tro u v e r des exem ples qui le 
prouvent. L ’action des tro tsk y ste s  en B o liv ie  en co n sti
tu erait soi-d isan t une. E x a m in o n s donc l ’analyse qu’on 
nous propose et voyon s un peu ce q u ’e lle  vaut.

L E S  C O M B A T S  D U  P R O L E T A R I A T  B O L I V I E N  E T  L ' A C T I O N  D E  L ’A V  A N  T - G A R D E  T R O T S K Y S T E  : 
I N T E R P R E T A T I O N  C A S T R I S T E  E T  I N T E R P R E T A T I O N  M A R X I S T E

Ce qui est re p ro c h é  a u x  tro ts k y s te s  b o liv ie n s, dans le 
livre  de D e b ra y  (o n  n o te ra  b ie n  que le  P .O .R . n ’est pas  
mentionné une s e u l e  f o i s ,  e n co re  m oins son p rin c ip a l 
dirigeant et t h é o ric ie n  G. L o ra , et q u ’aucun des textes 
pourtant très n o m b re u x  du P .O .R . n’est c ité ), est finale
ment fo rt s im p le . P r e m i è r e m e n t ,  et de façon générale 
d’avoir to u jo u rs  c o n s id é ré  que la  fo rc e  m o trice  de la 
révolution b o liv ie n n e  se tr o u v a it  dans la fo rc e  concentree 
du p ro lé ta ria t m in ie r  m assée dans la  zone étroite du 
bassin m in ie r a u x  nom s c é lè b re s  de S ig lo  V e in te , C atavi, 
C o lq u iri, etc., et d o nc q u ’i l  im p o rta it de tr a v a ille r  au sem 
de la C .O .B . (C e n t ra le  O u v riè r e  B o liv ie n n e ) puissante 
organisation de m asse des t r a v a ille u rs  afin d y dégager 
l ’avant-garde ré v o lu t io n n a ire  et l ’o rg a n ise r a la  fo is  dans 
1* « d r e  d’un c o u ra n t s y n d ic a l se battant a p a rt ir  de bases 
pragm atiques c la ire s  p o u r une p o lit iq u e  indépendante 
de classe, et dans le  cad re  du p a rti ré v o lu tio n n a ire  lu i-
même. D e u x iè m e m e n t ,  d ’a v o ir  t o u j o u r s  con sid éré les
conquêtes que 1? p ro lé t a r ia t  a v a it a rrach e  au c ° ^ s  de 
U  ré vo lutio n  de 1952 et q u i avaie n t représente V*ndant 
Plusieurs années les élém ents d ’un double p o u vm r face 
à l ’appareil d’ E ta t b o u rg e o is a u x m ains du m .in .k . 
adm inistration o u v riè re  d ire c te  des m ines n ation alisées 
et surtout e xiste n ce  de m ilic e s  o u v riè re s  arm ees co n trô 
lant les b assins —  com m e co n stitu a n t des p o sitio n s a 
défendre à tout p r ix , et à u t ilis e r  à la fo is  comme point
de départ des lu tte s fu tu re s  et comme base de la m obi-

___ frn n t net classe.

generale illim itée comme riposte a 1 a* * --
reintos du se c ré ta ire  gén éral de la C .O .B ., p rovoquant 
ainsi une attaque en rè g le  de l ’arm ée, dotee de m oyens 
modernes et encadrée de « co n s e ille rs  » am éricain s, contre 

bassins m in ie rs, ce qui a u ra it conduit selon ce que 
suggère D e b ra y -C a stro , au m assacre de p lu sie u rs  cen tai
nes de m in eurs, à la  d e stru ctio n  de le u rs  o rg an isation s 
«t au dém antèlem ent d é fin itif de le u rs  m ilice s.

Le point de vue c a striste  est le su iva n t : « U  est diffi

c ile  de répéter 1952 en 1965 » ; (1 1 )  la  g rè v e  générale 
in su rre ctio n n e lle  est un su ic id e , [« la  dynam ite ne peut 
rien  contre une m itra ille u se  30 quand on la lance à la 
main, les fu s ils  sont v ie u x, à ré p é titio n , de la guerre 
du Chaco. Peu de balles, cela coûte cher. E t  que peut-on 
contre l ’aviatio n  ? P o u r d é tru ire  une arm ée il  en faut 
une autre, ce qui suppose entraînem ent, d is c ip lin e  et des  
armes. L a  fra te rn ité  et le courage ne fo n t pas une armée : 
v o ir  l ’Espagne, v o ir  la  Com m une de P a ris... »] ; la seule 
réponse efficace à la s itu a tio n , c ’est de « doter les fo rce s 
p o pulaires (n o tio n  b i:n  c a striste  s ’il  en fû t !) d’un déta
chement armé, organiquem ent indépendant de la popu
latio n  c iv ile , lib érée  des tâches de défense c iv ile , et visant 
la conquête du p o u v o ir p o lit iq u e  », cette m esure co n sti
tuant à en c ro ire  D e b ra y « le c ritè re  d é c is if  qui distingue 
sur cz  point p hraséo lo gie  et th éorie  ré vo lu tio n n aire  ». 
T o u t cela m érite quelques com m entaires.

L a  prem ière o b se rvatio n  qu’il  p araît nécessaire de fa ire  
concerne la m anière dont D eb ray présente les faits. A  le 
lire  on p o u rra it c ro ire  que les m ineurs avaient été défi
nitivem en t écrasés en 1965. O r les n ouvelles en p ro ve 
nance de B o liv ie  indiquent au co n tra ire  qu’ils  sont tou
jo u rs  org anisés et arm és et capables de soutenir des 
com bats arm és contre B a rrie n to s  pour qui ils  dem eurent 
le fo yer d’o p positio n  le p lus dangereux. P eut-être la grève 
générale de 1965 a-t-e lle  donc eu des conséquences m oins 
désastreuses que celle s suggérées par D eb ray ? M ais ceci 
nous oblige a lo rs à dem ander si c e lu i-c i est un calo m 
n iate u r conscient ou sim plem ent un m auvais jo u rn a liste .

La seconde observation  concerne l ’idée que D eb ray se 
fait des processus c u i gouvernent la vie  p o litiqu e  de la 
classe o u v riè re  et le contexte dans lequel elle doit l iv r e r  
ses com bats. C ’est ainsi que selon lu i, c ’était une e rre u r 
d ’appeler à la grève générale en 1965 puisque c e lle -c i 
était condamnée d’avance. O r, les m ilitan ts o u v rie rs  
savent p arfaitem ent bien qu’i l  n ’est pas tou jours, ou même 
très rarem ent, p erm is à la classe o u vriè re  de c h o isir le. 
moment le p lus adéquat, du point de vue d’une stratégie
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idéale, pour se battre. E lle  est souvent obligée de se 
battre au moment ch o isi par la bourgeoisie. 1965 en 
B o liv ie  était un tel moment. I l  succédait à une longue 
évolution où lentement la bourgeoisie  locale appuyée et 
guidée par les am éricains avait sapé les p o sitio n s o u v riè 
res. A chaque étape de c îtte  évolution le P .O .R ., sous 
la plume de Lora, a patiem m ent expliqué aux o u v rie rs  
ce qui se passait et ce que serait l ’étape suivante. A  
chaque étape, le P .O .R . a dénoncé la p o litiq u e  co lla b o ra- 
tionniste et opportuniste de L ech in, qui fut v ic e -p re si- 
dent de l ’ Etat avant de chercher à co lla b o re r avec B a r- 
rientos au lendem ain du coup d’Etat. A  chaque étape le 
P .O .R . a montré la dégradation p ro g ressive  des rap p orts 
de force entre les classes. L e  p ro lé tariat a com pris seule 
ment lo rsq u ’il était trop tard et a donc été obligé de se 
battra à l ’heure choisie  par la bourgeoisie. U  n’en reste 
pas m oins qu’à m oins de se n ie r consciem m ent en tant 
que classe, le p ro létariat était obligé de liv r e r  b a taille  
tôt ou tard et que le P .O .R . se devait de l ’appeler à 
réagir, même en sachant com bien les chances de succès 
étaient devenues m inces.

La troisièm e observatio n concerne la  place que ce 
prolétariat m inier fortem ent concentré, encore armé et 
organisé, traversé de courants p olitiqu es, so it authenti
quement o u vrie rs, so it ré vo lu tio n n a ire s, et possédant 
maintenant un cap ita l d’exp ériences p o litiq u es et m ili
taires très im portant, doit occuper dans la stratégie 
révo lution n aire  b o livien n e . F a u t -il le la isse r pour compte ? 
Mêms D eb ray p araît se rendre compte qu’une telle posi- 
tion serait absurde p u isq u ’i l  é crit que « dans le cadre 
d’une in su rre ctio n  générale combinée entre les diverses 
mines, La Paz, et certain es régions rurales, si cette 
in su rre ctio n  vien t couron n er une longue guerre d’usure 
menée a ille u rs  et par d’autres moyens, les m ineurs orga- 
nisés dans des syn d icats ré vo lu tio n n aire s peuvent jouer 
un rôle d é cisif. » M a is  a lo rs  i l  faut poser la question : 
comment et dans quel cadre les m ineurs d o ive nt-ils être 
organisés, comment p rocéd er po ur s’assurer que les syn
dicats aient une d ire c tio n  ré vo lu tio n n aire  (la  form ule 
« syndicats ré vo lu tio n n a ire s  » est bien ambigüe et mécon
naît la significatio n  exacte des syndicats) ? Comment 
com biner leu r combat avec l ’action m ilita ire  d’une gué
rilla  ? L a  réponse s’im pose évidem ment d’elle-même et 
co rtre d it la to talité  des positio ns castristes : seul le 
parti révolutio n naire, profondém ent enraciné dans le p ro 
létariat m in ier et luttan t politiquem ent pour s’affirmer 
comme sa d ire ctio n  peut acco m p lir cet ensemble de 
tâches. E n  l ’absence d’un tel p arti le p ro létariat m inier 
considérera a v rc  méfiance ou h o stilité  l ’ouverture de 
m acuis. I l  m archera seul ou a lo rs il  ne m archera pas 
du tout, mais on peut être sûr qu’il  ne m archera pas sous 
les ordres d’une organisation m ilita ire  nationaliste cons
truite en dehors de lu i et ne possédant aucun lie n  orga
nique avec lui.

La dernière observation nous ramène à certaines de 
nos explications antérieures. A  aucun moment des analy- 
s .s  de D ebray ou d’aucun castriste  il n ’est question du 
rapport des forces entre les classes, à l ’échelle in te r
nationale et de l ’influence qu’il peut a v o ir sur la lutte 
des classes dans un pays donné, et notamment dans un 
pays arriéré. Même lorsque D eb ray-C astro  exam inent les 
échecs subis par les maquis se battant sur la stratégie 
et la tactique castristes (échecs qui sont jugés comme 
« vraiment peu de choses, si on les mesure à une période 
de temps aussi minime », ce qui constraste singulièrem ent 
avec la sévérité des jugements prononcés contre les échecs 
trotskystes !) il  n ’est jam ais question du contexte in te r
national, caractérisé aujo urd ’hui par l ’offensive généra- 
lisée d» l ’im périalism e, qui exploite à son avantage 1 a 
situation que le recul pas à pas de la bureaucratie so v ié 
tique crée pour les combats de la classe o uvrière  et de 
la paysannerie pauvre partout dans le monde. Nous 
nhesitons pas à affirmer que tant que cette évolution 
n aura pas été renversée par l ’action du prolétariat, b r i

sant to 
E u ro p e
taie et 1 l’on assise n-- ....... ,es
fort improbable que I o compIet d ’un mouvement lévo.
pays arriéres a u  tnom p  ^  m eilleure  direction possible.
lutionnaire, fut-il dirige y

■■ tin„e évidemment pas que les révolu,ion. 
Cela n implique e ^  bras et attend re |u((e

naires peuvent sf  ; as d ’in terruption . I l I.imi être

des - la s r " t o u s  le s  c o m b a t s  q u e  l iv r e  le  p , .... lri 
p ré s e n t d a n s  to u s  ^  ]e l u t , , jr# ^

°ar , i « ? r  des Tiens profonds avec lu i et pou. , ger
pour tissu 1 . a' de qu ’il organise dans „ire
patiemment Ia  a g^ Ja n .est pas {ait

de pourront jam ais être gagnés, m |ans
bats d é c is ifs  ne p Q r, c ’est à cette  t .ue

r  PC O RX‘eet ïo n  d rige fn t L °  à se sont attache 2
le P.O.R. et so résolution du Comité Intc nal

marxisme révolutionnaire, en A m enque  latine. , là
de 1’ rnprise temporaire du castrisme sur certain. u- 
ches de la petite bourgeoisie, le m ouvem ent revo ,n. 
naire latino-américain sera nécessairement cond.,- :o. 
ou tard à  renouer avec cette trad itio n  —  ta seul,- ,,UI 
puisse la conduire à la victoire.

Etienne LAURENT.

U) V. G. Lora « Perspeetivas de la R evo lu o iôn  Bo liv iana ». Kd. 
Musas. La Paz 1964. p. 23.

l'article de F. Rodriguez  dans L a  V érité . Automne 
(n“ o22). « La révolution cubaine, p rem ière  é tape ? » et surtout 
je n°4 do Inform ations In te rna tiona les  1961 (supp lém en t ronéo- 

i Nonto) / ‘«« tenan t un « p r o je t  de rap po rt sur la iwo 

n i, ï  i ,  ,.Ïh U'k** n°,us nous so*»mes servis en particulier
positions de l’JKinT Te derillère partie  de cet artic le . Pour u* 
(1%5> de k p  m h ^ 't  1 consulter les num éros 1 et 2 du volume

c oV r e s p o i n l a 11 c e entre  a T £  L*“ [ ^ ' l e ^ S  W ‘{“ P 1' * 1111* 1.1 1 . **
de la révolution c ub a in e  et Tin î  i i  P V \lu  SUJet tW 1 a,mly>e 
and the Cuban R é v o lu t io n  V  d e  J o h n  C a s t l e  « Marx.sm

la m esure où*' i 1 e , it° *1 o ?  [Ja r . D e b r a -v  d a n s  son  livre dans(4) y  t .. 1 unent  le s  p o s i t io n s  d»
(5>79 et

‘sure  où ils e x p r im e n t  livre «ans
V. L a  V ér ité  v' S n 1f I t lo n s  de  C a s t r o .
V. La Vérité ,’ n u m é ro s n * !f  ï  4 £ *- ?m bre  P- ^-37.
p. 97-9S. -P^ual o30-o3l. septem bre I960, p.

r i  v 1 n” 533. p. 29-30.

967. v. lC3Deb,U>' < R ovo*wtion dans la R é v o lu t io n » . Maspéro.1967. t 
(M Idem. pp. 70-75.

(îo>VV Dn lT aJ \  0p> cit. - P. U 2 .
. ( 11) Mu's °a\VpaienuiuMU iv - î 2 *M “ l - 

v ictorieuse  du ty pe  S i e r r a  M a e s t r i ' 1 ’ ** d e  r ^p* te r  “ v‘*I,tl,rt‘

B a l a s z  rsAGY

CENTniir0Rm »TI0M Dü CONSEIL 
CENTRAL OUVRIER DE BUDAPEST 

EN 1956
M .V . ,>nr U s  C < > rr ,s l> (m d a n c e s  S o c ia l is t M

Prix : 1.50  F

28


